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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
31 capítulos, o volume V aborda pesquisas que envolvem assistência à saúde da 
criança, do adolescente, do adulto e do idoso. 

As publicações trazem assuntos no eixo da pediatria trabalhando protocolos 
assistenciais diversos, o uso de estratégias lúdicas na assistência à criança, o 
cuidado diante de morbidades neurológicas ao público infanto-juvenil, dentre outras. 
Em se tratando do público jovem, as temáticas inseridas são a violência contra o 
adolescente, condições socioeconômicas, dependência química, dentre outras. Vale 
ressaltar acerca das pesquisas em gerontologia, que abordam os mais diversos 
aspectos voltados ao cuidado com o público idoso e às principais morbidades 
inerentes à essa faixa etária.

Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para o melhor entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, fornecendo subsídios para 
estabelecimento de estratégias direcionadas para o cuidado em saúde. Desse 
modo, este volume é dedicado ao de profissionais atuantes em pediatria, assistência 
ao adolescente e gerontologia, devendo conhecer e atender as especificidades 
inerentes à cada público em particular. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
na busca pelo conhecimento e atualização nas áreas em questão, impactando na 
qualidade e humanização da assistência a saúde da criança, do adolescente e do 
idoso.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: este estudo objetiva analisar o 
conteúdo e a estrutura das representações 
sociais (RS) dos adolescentes à respeito da 
enfermagem; e comparar tais RS segundo 
variável sexo. Método: estudo exploratório-
descritivo com abordagem qualitativa, com 
referencial teórico da teoria de RS. Foram 
participantes 140 adolescentes escolares de 
município Norte Fluminense, Brasil. A coleta 
de dados ocorreu por questionário contendo 
técnica de evocação livre de palavras, 
analisados pelo software EVOC. Resultados: 

os elementos presentes na zona do núcleo 
central das RS estudadas foram cuidar-cuidado; 
dedicação; doença; hospital; medicamento; 
sangue; e saúde. Não foram identificadas 
diferenças substanciais nas RS segundo sexo, 
mas modo de ativação mais funcional do núcleo 
central para adolescentes do sexo feminino. 
Conclusão: observa-se a importância de ações 
profissionais de enfermagem na promoção da 
saúde e qualidade de vida na adolescência 
em espaços extrahospitalares, bem como 
atividades educativas sobre a enfermagem 
entre os adolescentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Adolescente, 
Enfermagem, Psicologia Social.

THE SOCIAL REPRESENTATIONS OF 

ADOLESCENTS ON NURSING

ABSTRACT: this study objective to analyze 
the content and structure of the social 
representations (RS) of adolescents regarding 
nursing; And compare such RS according to 
sex variable. Method: exploratory-descriptive 
study with qualitative approach, with theoretical 
reference of the RS theory. A total of 140 
adolescents from the city of Norte Fluminense, 
Brazil, participated. The data collection was 
done by questionnaire containing free word 
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evocation technique, analyzed by the EVOC software. Results: the elements present in 
the central nucleus of the SR studied were care-careful; dedication; disease; hospital; 
Drug; blood; and health. There were no substantial differences in RS according to sex, 
but a more functional mode of activation of the central nucleus for female adolescents. 
Conclusion: the importance of professional nursing actions in the promotion of health 
and quality of life in adolescence in out-of-hospital spaces, as well as educational 
activities on nursing among adolescents is observed.
KEYWORDS: Adolescent Health, Nursing, Social Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A adolescência é entendida como fase de transição entre a infância e a vida 
adulta e pode ser definida como pessoas na faixa etária de 10 e 19 anos de idade. 
Este é um período cuja saúde deve ser tratada de forma especifica, assim como 
as suas necessidades e direitos de desenvolvimento. Neste momento, ocorre o 
desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, atributos, coordenação das 
emoções e formas de se relacionar que serão de suma importância para o desfrute 
da adolescência e avocar funções adultas (OMS, 2014). 

O adolescente vislumbra a possibilidade de sua progressiva autonomia tanto 
pessoal quanto financeira através da busca pela assunção de uma identificação 
profissional, sendo o meio mais aceito pela sociedade para se alcançar o status 
de indivíduo adulto. É por meio do trabalho também, que, entre outros aspectos, 
o adolescente busca sua interação e participação ativa na sociedade na qual o 
mesmo está inserido (CELESTE; SANTOS, 2013). 

O processo de passagem do ensino médio para o ensino universitário ou para 
o primeiro emprego pode influenciar na construção dos seus projetos pessoais de 
vida devido às dificuldades enfrentadas pelos jovens, neste momento (SOBROSA; 
et al., 2012). Dentre as possibilidades de ingresso em curso superior, existe a 
carreira de Enfermagem. 

A Enfermagem consiste em uma ciência e profissão. Entende-se uma profissão 
como aquela que possui: reconhecimento social; código de ética específico; 
legislação para o exercício profissional; saber produzido pelos que exercem suas 
práticas, sendo transmitido pelos que formam novos profissionais; e autonomia 
(PIRES, 2013).

Além disso, o referencial sobre a enfermagem para a população é, entre outros 
aspectos, construído a partir de experiências nos serviços de saúde (FONSECA; 
SILVA, 2012). Os adolescentes, por sua vez, necessitam de estratégias que os 
estimulem a estar presentes nas unidades de saúde. Isto demanda da equipe de 
saúde, em destaque, neste caso, os enfermeiros, o planejamento de atividades 
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atrativas e com assuntos críticos de interesse a esta faixa etária (COSTA; QUEIROZ; 
ZEITOUNE, 2012).

Considerando, ainda, os adolescentes como entes contemplados nas 
discussões em torno da saúde do escolar, os mesmos precisam estar próximos 
do profissional de saúde para tenham a oportunidade de conhecer como vivem e 
se comportam, com vistas a permitir avaliação de suas vulnerabilidades e sejam 
traçadas estratégias específicas para cada realidade social. E, a escola consiste 
em um equipamento social fundamental para a atuação dos profissionais da saúde 
como um todo, principalmente o enfermeiro (MOREIRA; et al., 2014).

Concebe-se, portanto, que compreender o modo pelo qual os adolescentes 
representam a enfermagem pode trazer implicações no campo da formação e 
carreira profissional, bem como na dinâmica das unidades de saúde. Na primeira 
dimensão, pois lança luz sobre os elementos que contribuem para subsidiar as 
escolhas profissionais no que concerne à enfermagem; e na segunda, pelos 
conteúdos imagéticos, informativos e atitudinais envolvidos no encontro entre 
enfermeiros e adolescentes nas práticas de cuidado em saúde.

O presente estudo apoia-se na Teoria das Representações Sociais (RS), a 
qual foi proposta por Serge Moscovici, em 1961. As RS podem ser entendidas como 
um conjunto de informações, ideias, opiniões e crenças que são organizados e 
estruturados pelos diversos grupos sociais a partir do universo das comunicações 
cotidianas sobre determinado objeto social (ABRIC, 2003; PIANELLI; ABRIC; SAAD, 
2010). 

As RS são compostas por dois subsistemas, sendo estes: o sistema central 
e o sistema periférico. O sistema ou núcleo central determina o significado e a 
organização das RS. Já o sistema periférico é mais leve e flexível e possui como 
funções: concretização, regulação, prescrição de comportamentos, proteção do 
núcleo central e personalização nas RS (ABRIC, 2003; PIANELLI; ABRIC; SAAD, 
2010).

Diante do apresentando, os objetivos dessa pesquisa são:  identificar o 
conteúdo das RS dos adolescentes à respeito da enfermagem; descrever a estrutura 
das RS de adolescentes sobre a enfermagem; e analisar as referidas RS entre 
adolescentes, considerando as especificidades do sexo masculino e feminino.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo do tipo exploratório-descritivo com abordagem 
qualitativa, cujo referencial teórico é a Teoria de Representações Sociais (TRS) 

(ABRIC, 2003; PIANELLI; ABRIC; SAAD, 2010). 
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Os participantes desta presente pesquisa foram adolescentes que se 
encontravam no 2º segmento do ensino fundamental (6º ao 9º ano) e no ensino 
médio (1º ao 3º ano), onde foi obtida uma amostra de 140 adolescentes. Os 
critérios de inclusão foram: estar na faixa etária da adolescência (10 a 19 anos); 
estarem com matricula ativa em estabelecimentos de ensino pesquisados. Foram 
critérios de exclusão: ter sido ou estar matriculado e frequentando curso técnico-
profissionalizante nas áreas de enfermagem e saúde.

Os cenários de coleta de dados foram três escolas estaduais para o ensino 
médio e três municipais para o 2º segmento do ensino fundamental de um município 
Norte Fluminense. A ida às escolas para a coleta de dados ocorreu entre os meses 
de julho a novembro de 2016, em dias variados da semana, havendo convite a 
participantes dos turnos da manhã, tarde e noite.

Para a coleta de dados foi empregado questionário com: questões 
sociodemográficas e sobre aspectos de saúde; perguntas pertinentes ao objeto de 
estudo; e a técnica de evocações livres de palavras (TELP), conforme proposta 
metodológica da abordagem estrutural das RS.

 A TELP é uma técnica que consiste no entrevistador propor uma palavra ou 
expressão relacionado aquilo que é pesquisado, sendo conhecido como termo 
indutor e, logo em seguida, requerer que o mesmo apresente, minimamente, três e, 
no máximo, cinco palavras ou expressões que lhe surjam à mente logo após ouvir 
determinado termo. Posteriormente, é solicitado ao entrevistado que hierarquize 
sua produção de evocações da mais importante (1) para a menos importante (5) 
diante do termo indutor (ABRIC, 2003; PIANELLI; ABRIC; SAAD, 2010). Na presente 
pesquisa, o termo indutor utilizado foi “enfermagem”.

Os dados sociodemográficos e as demais questões foram analisados com o 
auxílio do software SPSS v.17 e a análise estrutural das evocações livres associadas 
à teoria das RS foi possível com auxílio do software Ensemble de Programmes en 
Permettant L’analyse des Evocations (EVOC), versão 2005. Com o EVOC, obtém-se 
a frequência de cada termo evocado e, respectivamente, seu grau de importância para 
os participantes da pesquisa, denominado de ordem média de importância (OMI). 
A partir disso, é realizada uma análise cruzada entre os parâmetros quantitativo e 
qualitativo citados, para enfim haver a organização destes termos em um quadro de 
quatro casas (ABRIC, 2003; PIANELLI; ABRIC; SAAD, 2010).

Assim, o quadrante superior esquerdo, que corresponde à zona do núcleo 
central, comporta os conteúdos representacionais evocados mais frequente e mais 
importantes, logo com menor OMI. Os termos desta casa são, total ou parcialmente, 
centrais ou nucleares das RS estudadas. No quadrante inferior esquerdo encontram-
se elementos com menor frequência, porém com maior importância, sendo chamada 
de zona de contraste (ABRIC, 2003; PIANELLI; ABRIC; SAAD, 2010).
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Os quadrantes à direita, superior e inferior, representam a periferia das RS, 
pois: no primeiro caso, possui elementos mais frequentes, porém considerados 
menos importantes entre os conteúdos representacionais evocados; e, no segundo 
caso, possui menor frequência e menor atribuição de importância pelos participantes 
em relação ao objeto do estudo (ABRIC, 2003; PIANELLI; ABRIC; SAAD, 2010). 

Quanto aos aspectos éticos da pesquisa, o projeto foi aprovado em Comitê de 
Ética em Pesquisa do Campus UFRJ – Macaé, com CAAE 55289016.7.0000.5699. 
Foram aplicados:  Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), para 
participantes maiores de 18 anos; e o TCLE aos pais ou responsáveis e Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), aos adolescentes, quando estes eram 
menores de 18 anos.

3 | 	RESULTADOS

A caracterização sociodemográfica dos participantes da pesquisa, bem como 
de alguns aspectos ligados ao objeto estudo, evidenciou que ocorreu predominância 
de participantes do sexo feminino (59,3%), com oscilação das idades entre 12 e 19 
anos e média de 16,7 anos (DP ±2), sendo majoritária a faixa etária de 18 anos ou 
mais (56,4%). Quanto à renda familiar, houve maior quantitativo de adolescentes com 
até três salários mínimos (67,1%). A escolaridade apresentou maior representação 
de alunos do ensino médio (74,3%).

A maioria dos adolescentes informou que não possui familiares com formação 
na área da enfermagem (70%), porém com distribuição limítrofe outras profissões 
de saúde (52,1%). Majoritariamente, tais sujeitos assinalaram, também, que já 
tiveram experiência de recepção de atendimento da enfermagem em serviços de 
saúde (67,1%), porém a minoria considerou ter vivenciado episódio de internação 
hospitalar (33,6%).  

Houve predominância de participantes que afirmaram possuir unidade de 
saúde próximas às suas residências (55%), sendo a maioria representada pela 
atenção primária (45%). Sobre a participação em atividades educativas ofertada por 
ou sobre a enfermagem, observou-se maior quantitativo que não o fez ou não lembra 
(72,2%). Foi minoritária a proporção dos adolescentes que possuíam interesse em 
desenvolver formação profissional em enfermagem (60%). E, a principal fonte de 
informação sobre enfermagem foi a televisão (34,3%), seguida da internet, em geral 
(15%).

No que diz respeito às RS acerca da enfermagem, ocorreu a produção de 
697 palavras ou expressões para o termo indutor “enfermagem”, sendo 72 dessas 
diferentes. A frequência mínima de uma palavra ou expressão para entrar na 
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composição do quadro de quatro casas foi determinada como 10. A frequência 
média e a média das ordens médias de importância das evocações foram calculadas 
com o auxílio do software EVOC, sendo determinadas, respectivamente, como 26 
e 3,00. Tendo por base os parâmetros referidos, pôde-se produzir, com o auxílio do 
mesmo recurso de informática o quadro de quatro casas apresentado na Figura 1.

Figura 1 – Quadro de quatro casas ao termo indutor “Enfermagem”. Macaé, 2016.

No quadrante superior esquerdo, que consiste na zona do provável núcleo 
central das RS em questão, foram observados as seguintes evocações: cuidar-
cuidado; dedicação; doença; hospital; medicamento; sangue; e saúde. Assim, pode-
se considerar que, possivelmente, os adolescentes representam: a enfermagem 
desenvolve como prática de cuidar-cuidado, ligada ao processo de saúde e doença, 
o que demanda dedicação dos seus profissionais, tendo como espaço de execução 
o hospital, com destaque a ações envolvendo medicamentos e sangue. Destaca-se, 
ainda, que o termo mais frequente neste quadrante foi hospital (f=52), sendo saúde 
aquele avaliado pelos participantes como o mais importante no contexto das RS da 
enfermagem OMI=1,737) (Figura 1).

No quadrante inferior esquerdo são encontrados os seguintes termos evocados: 
responsabilidade e salvar vidas, respectivamente, o mais frequente (f=23) e aquele 
com maior importância nesta casa (OMI=2,200); amor; médico; e enfermeiro.

O quadrante superior direito, que corresponde à primeira periferia das RS em 
estudo, identificou-se apenas o termo injeção, que possui maior frequência entre as 
evocações constantes no quadro de quatro casas (f=64). Por sua vez, no quadrante 
inferior direito, considerada como a segunda periferia das RS, foi possível observar 
os termos: roupa branca; empatia; ajudar; cirurgia; soro; e curativos.

Considerando a análise das RS da enfermagem para o grupo de adolescentes 
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do sexo feminino, foram produzidas 415 evocações, entre as quais 67 eram 
diferentes. O valor mínimo de frequência de evocação de um termo para figurar 
no quadro de quatro casas foi de 7. Com o auxílio do software EVOC, foi possível 
calcular a frequência média de aparição dos termos evocados em 17, bem como 
a média das ordens médias de importância das evocações em 3,00. Assim, foi 
possível a produção do quadro de quatro casas conforme a Figura 2.

Figura 2 – Quadro de quatro casas ao termo indutor “Enfermagem” entre adolescentes do sexo 
feminino. Macaé, 2016.

No quadrante superior esquerdo, observa-se os termos: cuidar-cuidado, 
sendo o mais frequente no quadro (f=34); hospital; medicamento; sangue; e saúde, 
avaliado como mais importante no quadro (OMI=1,810). Este quadro de quatro 
casas difere daquele da totalidade da amostra apenas pela ausência de doença e 
dedicação (Figura 2).

No quadrante inferior esquerdo são encontradas as evocações: ajudar, amor, 
doença, orientação, responsabilidade e salvar vidas. Neste caso, comparando-se 
ao quadro de quatro casas na Figura 1, pode-se observar a ausência dos termos 
enfermeiro e médico. E, tem-se o acréscimo das palavras doença e orientação. 
Cabe destacar que este último não havia surgido no quadro de quatro casas das 
evocações para a totalidade da amostra.

O quadrante superior direito é composto pelos termos injeção e dedicação. 
Neste caso, a palavra referida possui frequência de aparição igual à expressão 
cuidar-cuidado no quadrante superior esquerdo, com menor OMI. Por sua vez, no 
quadrante inferior direito foram identificados: formação; empatia; roupa branca; e 
soro. Destaca-se a presença da primeira palavra citada apenas neste quadro para 
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o sexo feminino.
Haja vista a análise das RS da enfermagem para o grupo de adolescentes 

do sexo masculino, foram produzidas 282 evocações, entre as quais 56 eram 
diferentes. O valor mínimo de frequência de evocação de um termo para figurar no 
quadro de quatro casas foi de 5. Com o auxílio já mencionado foi possível calcular a 
frequência média de aparição dos termos evocados em 12, bem como a média das 
ordens médias de importância das evocações em 3,00. Deste modo, foi possível a 
produção do quadro de quatro casas conforme a Figura 3.

Figura 3 – Quadro de quatro casas ao termo indutor “Enfermagem” entre adolescentes do sexo 
masculino. Macaé, 2016.

Nesta perspectiva, no quadrante superior esquerdo foram identificados os 
termos: cuidar-cuidado; doença; hospital, sendo o mais frequente no quando (f=32); 
e saúde, considerada o mais importante entre aqueles nos quadrantes (OMI=1,647). 
A configuração desta casa difere daquela do quadro para sua totalidade da amostra 
pela primeira demonstrar ausência dos termos dedicação; medicamento; e sangue. 
Distingue-se também da zona do provável núcleo central das RS analisadas para o 
sexo feminino, pois não esta última apresentou o termo doença e comportou ainda 
medicamento e sangue (Figura 3).

O quadrante inferior esquerdo, constatou-se os termos: dedicação, enfermeiro, 
médico, responsabilidade e tratamento. Neste caso, comparando-se ao quadro de 
quatro casas na sua totalidade, podemos observar a ausência dos termos amor e 
salvar vidas, enquanto houve acréscimos dos termos dedicação e tratamento. O 
termo tratamento, por sua vez, se destaca, pois não foi encontrado no quadro de 
quatro casas das Figuras 1 e 2.
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Quanto ao quadrante superior direito, foi composto pelas evocações injeção 
e medicamento, sendo a primeira a segunda mais frequente no quadro de quatro 
casas (f=30). Por sua vez, o quadrante inferior direito, comporta os termos: curativo; 
cirurgia; empatia; roupa branca; e sangue, apresentando diferença de apenas um 
elemento nesta casa em comparação com aquela da amostra total da pesquisa e 
dois componentes representacionais em comum com o grupo do sexo feminino.

4 | 	DISCUSSÃO

Uma representação não deve ser entendida como um reflexo direto e 
reproduzido da realidade. Ela deve ser entendida como uma organização significante 
e estruturada que surge a partir de informações, experiências, opiniões e atitudes, 
sendo composto por dois subsistemas: um sistema central ou núcleo central; e um 
sistema periférico (ABRIC, 2003; PIANELLI; ABRIC; SAAD, 2010).

Considerando-se as disposições acerca das dimensões do núcleo central 

(ABRIC, 2003), no que se refere as representações sociais sobre a enfermagem 
para adolescentes escolares, pode-se apontar a presença de termos de ordem 
normativa e funcional. Quanto à ordem normativa, temos a representação dos 
termos: cuidar-cuidado, saúde, doença e dedicação. Já os elementos de ordem 
funcional, são representados por: hospital, medicamento e sangue.

O termo hospital, no que diz respeito à Enfermagem, mostra que os 
adolescentes possuem uma provável visão de que o hospital é o único local de 
atuação da profissão ou, ao menos, o mais frequente ou importante. Este achado 
pode se fazer presente devido ao fato de que o Brasil, na sua história recente, até 
a década de 80, adotou de forma marcante, um modelo de assistência à saúde 
voltada ao indivíduo e à tecnologia dura, concentrada em unidades terciárias de 
cuidados à população. Assim, ainda é possível encontrar reflexos deste modelo 
hospitalocêntrico, na atualidade, inclusive, em diversos pontos do itinerário 
formativo nos cursos de graduação na área de saúde e enfermagem e, com isso, 
há a necessidade de reestruturação operativa e simbólica de valorização da rede 
básica de saúde (PEREIRA; FERREIRA, 2014).

Com isso, faz-se necessária uma maior participação da enfermagem nos 
meios onde os adolescentes estão inseridos visto que não houve conteúdos 
representacionais relacionados à atenção primária, tendo como maior meio de 
vinculação a escola. Esta última escola não deve ser enxergada pela sociedade, 
apenas como meio de educação e conhecimento, mas também como um local viável 
de produção de saúde, onde o enfermeiro como educador em saúde, pode atuar 
contribuindo para uma melhor qualidade de vida, crescimento e desenvolvimento 
dos adolescentes (COSTA; FIGUEREDO; RIBEIRO, 2013).
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A identificação do cuidar-cuidado na zona do núcleo central das RS consiste 
em aspecto relevante para a área científica e profissão em questão, pois muitos 
autores atribuem ao cuidar a essência da Enfermagem e entende-se que o cuidar 
está intimamente lidado à Enfermagem (PIRES, 2013).

No que diz respeito ao termo saúde, a Enfermagem pode ser entendida pelos 
adolescentes como uma profissão integrante do campo de prática se dedica à 
cuidar saúde da população. Como atribuições da enfermagem estão promoção 
e prevenção em saúde, tendo o enfermeiro o papel de educador em saúde e de 
cuidados intimamente ligados ao reestabelecimento clínico (PIRES, 2013). 

Por outro lado, tomada o conteúdo representacional saúde, em conjunto com 
a evocação doença, bem como o hospital, pode-se depreender que o sentido, neste 
caso, provavelmente atribuído para o primeiro termo citado seria o de saúde como 
ausência de doença. Este significado é mais limitante para as práticas e ações em 
saúde integral. 

O termo medicamento surgiu igualmente como provável núcleo central da 
representação. No meio hospitalar, o trabalho da equipe de enfermagem está 
voltado para a reabilitação da pessoa, sendo então responsável pela realização 
dos cuidados contínuos e dentre suas atribuições está o preparo e administração de 
medicamentos, entre os quais estão aqueles por via endovenosa. Esta caracteriza-
se como uma das mais frequentes atribuições, que exige responsabilidade no seu 
desenvolvimento, que é partilhado com a equipe de enfermagem, com a supervisão 
do enfermeiro (SANTOS; et al., 2014). 

Cabe ressaltar que, nesta perspectiva descrita, pode se inserir a presença 
de sangue também entre os elementos com características prototípicas para a 
centralidade nas RS estudadas, haja vista sua associação aos procedimentos 
necessários para o estabelecimento de vias de acesso a determinados fármacos ou 
coleta de material sanguíneo para outros fins.   

Dedicação também surge como um provável núcleo central. A dedicação, 
dentre outros atributos, está ligada ao cuidado e fundamenta, até no plano ético e 
deontológico, a prática profissional da enfermagem (SOBRAL; et al., 2013).

O termo injeção encontra-se alocado no quadrante superior direito, ou 
seja, na primeira periferia das RS em questão, sendo inclusive o mais saliente, 
quantitativamente. Os termos dispostos na primeira periferia, são considerados os 
mais importantes dentro da periferia da representação (ABRIC, 2003). Segundo 
alguns autores, considerando-se a alta frequência dos termos evocados na primeira 
periferia, como é o caso deste termo, alguns dos mesmos podem fazer provavelmente 
parte do núcleo central, devendo-se levar em consideração de que estes elementos 
devem ter conexidade e afinidade com elementos presentes no núcleo (PECORA; 
SÁ, 2008). Partindo de tal pressuposto, pode-se propor a hipótese de que o termo 
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injeção se constitui como candidato à centralidade nestas representações e reforça 
diretamente a lógica ensejada nos conteúdos medicações e sangue. 

No que diz respeito à comparação das RS entre os sexos, pode-se dizer que 
não expressam representações sociais substancialmente distintas, pois partilham 
os conteúdos hospital, saúde e cuidar-cuidado, diferindo por doença específico 
ao sexo masculino e medicamento e sangue para o sexo feminino. Entretanto, 
medicamento ainda se encontra na primeira periferia no sexo masculino, podendo, 
portanto, ser central, por sua associação simbólica aos elementos no quadrante 
superior esquerdo e valor de OMI próximo daquele de corte (PECORA; SÁ, 2008). E, 
segundo a abordagem estrutural das RS, duas representações apenas são distintas 
se assim de fato o forem seus núcleos centrais (PIANELLI; ABRIC; SAAD, 2010).

Assim, parece ocorrer uma diferenciação entre adolescentes do sexo masculino 
e sexo feminino segundo a ativação de mais elementos funcionais para o segundo 
subgrupo do que para o primeiro.  Este padrão pode estar relacionado com o fato 
que, em geral, a enfermagem possui maior proporção de interesse entre no sexo 
feminino e, segundo a abordagem estrutural das RS, a assunção simbólica de maior 
proximidade ao objeto de estudo está relacionada com apresentação de núcleo 
central de elementos mais ativados funcionalmente (ABRIC, 2003).

5 | 	CONCLUSÃO

No que se refere aos termos evocados, foram identificadas RS da enfermagem 
como uma como prática de cuidado, no contexto do processo de saúde-doença. Tal 
prática demanda dedicação dos seus profissionais e o hospital seria seu espaço de 
desenvolvimento, havendo destaque para as ações envolvendo medicamentos e 
sangue. E, não foi possível identificar diferenciação substancial em tais RS segundo 
a variável sexo, mas modo específico de ativação mais funcional do provável núcleo 
central para as adolescentes.

Assim, mostrou-se relevante a ausência na estrutura representacional de 
conteúdos acerca da Enfermagem que remetessem ao seu processo de atuação 
na atenção primária à saúde, considerando as ações de promoção à saúde e 
prevenção de agravos. Especialmente, pelo fato de que este campo de atividades 
mostra-se relevante para a melhoria da qualidade de vida na adolescência, haja vista 
os problemas de saúde mais frequência nesta fase do ciclo vital. Cabe, portanto, 
análises posteriores acerca dos aspectos que estão envolvidos da determinação 
desta configuração representacional, que pode estar implicada na interação e 
vínculo dos adolescentes com a Enfermagem nos espaços da atenção básica à 
saúde.

Pensa-se, de todo modo, que a presença cada mais expressiva da Enfermagem 
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na promoção à saúde e qualidade de vida na adolescência nos espaços em que 
convivem os adolescentes pode contribuir para a mudança nas RS identificadas 
neste estudo. Neste sentido, ressalta-se a importância da atuação da Enfermagem 
em iniciativas como o Programa de Saúde do Escolar e, também, no desenvolvimento 
de ações que atraiam este grupo para as unidades de saúde. 

E, deve-se considerar que estas participações, além do impacto na saúde na 
adolescência, podem ser profícuas para despertar maior interesse vocacional à 
área profissional em questão entre os escolares, pois que contribui para ampliação 
da representação sobre os possíveis campos de atuação da Enfermagem. Neste 
sentido, ações educativas diretamente com os adolescentes sobre a profissão de 
Enfermagem, igualmente, se mostram pertinentes.
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